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: "'; ; "¡.i �� âbertura de novos' arruamentos, em

. -que os referídós regularnentésrferarn- "qtktudo tem de se fazer. Como seja,
aprovados por unanimídade.

'

, por exemplo, ali, nas rilas da antiga
Entrou-se seguidamente na aprecra- Horta do Pinto. E certo que já lá estão

ção do Relatór iodaGerência de 1961, valas abertas e canos para meter n3S
notável documento que não se afasta valas. Não sei bem há quanto tempo.
das normas que têm sido seguidas, Também a iluminação não é brilhan-
pelo sr. Dr. Luis Gordinho Moreira, te, antes pelo contrário. Mas como re-
desde '0 primeiro ano que a gerência s-olver 'as faltas? Quem' se quei-xa tem
do município lhe foi entregue.

"

razões. E é possível que algumas pos-
. Tem o maior interesse o conheci- sam ser atendidas e entendidas por
menta, por parte dos munícipes, do quem de direito, Realmente n u m a
que se contém no-referido Relatório. época em que tudo se transforma tão
A sua extensão, e sem ela, muito per- 'ràpidamente, faz má: impressão ver
deria em esclarecimento, não nos -per- demoras em coisas que parecem de
mite publicá-lo, dada a exiguidade de fácil remédio, Sobretudo, quando se
esp. ço de que dispomos. Procurare- �ica com a ideia de que se deu apenas
mos, no entanto, nos próximos núrne- uma interrupção em trabalhos come-
ras, fazer uma resenha que dê ideia, çados. faço votos por que tudo melhore.
tanto quanto posslvel, exacta, do no- E tudo pode melhorar se todos aju-
tável documento. Igualmente procura- darmos. Uns, queixando-se e outros
remos publicar os vários regulamentos reparando nas razões dessas queixas e
agora aprovados e que são : Regula- dando-lhes o possível remédio, Entre-r
mento Mimicipal d_e Edificações U rba- tanto, paciência.
nas do Cano lho de Faro ; Disposições
comuns às posturas e rezulamentos CINEMA CULTURAL
camarários; \ Regulamento' de licenças
para anüncíos.e, reclames; Regularnen-
'to de vendedores ambulantes: Regula- '

menta de Iicenças. para ocupação da
via públic�¡'e Regulamento de-licenças ,

... '

SOB a presidência �o;sr. D�:,Luis
Gordinho Moreira, renum, no

. eassado.día 15, o Conselho Mu­
nicipal para apreciação e deliberação
sobre vários regulamentos camarários
e o Re,latório da Gerência doo ano findo.
° sr. Presidente do Conselho Muo:

nicipal, que também o é da Câmara,
fez uma vasta exposição sobre (l) critér o
que norteou a elaboração dos projecta­
dos regulamentos em apreciação e es­

clareceu, com a costumada clareza, os

membros do Conselho.numa ou noutra
dúvida que lhe foi posta," depois do

GENERAL
-

AbIES DE SOUSA
(OMO .noticiámos- no nosso último

número, nas cerimónias de home­
nagem ao sr. General Alves de Sousa,
levadas a efeito-em Tomar, quando da
passagem à Reserva do ilustre oficial

general, o sr. Ministro' do Exército
mandou ler a Portaria datada da vés-,
pera, em que fôra acrescerttado à bri-

.

lhante folha dt serviços do nosso ilus­
tre conterrâneo mais um honrosíssrmo
louvor,
Chegou-nos agora à 'mão o referido ,

diploma que é do seguinte teor:
« M�nda o Governo da República

Portuguesa, pelo Ministro do Exército,
louvar o-General JOSE DA ENCAR­
r<AçAO ALVES DE SOUSA, cernan­
«aute u¡¡ 2.a Rezíão Militar, pelas altas
qualicades reveladas no comando das
tropas da sua região, cuja disciplina,
aprumo e preparação militar fez elevar
em muito acentuado grau.
Oficial de integro carácter, soube

durante a sua longa carreira impor-se
pelo alto exemplo das suas excelentes
virtudes militares e pelo patriotismo
que imprimiu a todas as suas acções.
1:':' com mágoa que, ao terminar por
imposição legal o serviço activo, os
seus superiores e subordinados o vêm
afastar-se do cargo que tanto soube di­
gnificar. Chefe militar que pôs sempre
no exercício das suas funções o melhor
dás suas excelsas qualidades, prestou
ao Pais e ao Exército serviços que de­
vem ser co-siderados distintos, ex­
traordinários e altamente relevantes.:o

Â (ASA DO ALGARVE
APROVOU COM LOUVOR

AS CONTAS DA GERENCIA DE 1961

E ELEGEU OS NOVOS

co R POS GERENTES

PARA 1962/63
SOB a presidência do juiz-conselhei­

ro sr, Dr. João Bernardino de Sou­
sa Carvalho,_ secretariado pelos srs.

josé Raul da Graça Mira e Dr. António
deSousa Pontes, reuniu-se em 10 do
corrente a assembleia geral ordinária
da Casa do Algarve, para apreciação e

votação :lo relatório e contas da gerên­
cia de 1961, parecer do conselho fiscal
e previsão orçamental para 1962, que
foram apresentados pelo vice-presi­
dente da Direcção em exercicio, sr. Dr.
Mauricio Monteiro e aprovados com

louvor, e para eleição dos corpos ge­
rentes para o biénio de 1962-1963.
Feita a eleição dos corpos gerentes,

verificaram-se os seguintes resultados:

Asslmbl,ia Gerai - Presidente, Juiz
Conselheiro Dr. João B. de Sousa Car­
valho; Vice-Presidente, Dr. Mauticio
Serafim Monteiro; 1.° Secretário, José,
Raú� d,a Graça Mira; 2.0 Secretário, Dr.
Antol1lo de Sousa Pontes; 1.0 Vice-Se-

(Continua na 3.4 página)

CAf IrÃo KOCBI E GOBBA
ÂSSUMIU o comando da 5.a Com-

panhia do Bahlhão n.o 2 da Guar­
da fiscal, com sede em Faro, o sr.

capitão Duarte Henrique Pinto Rocha
e Cunha, nosso velho e querido amigo,
ti quem desejamos as maiores venturas
�O desclI'penbo do seu novo careo.

OS quatro pequenos filmes culturais
ingleses que vimos, há dias, no

Circulo, ensinaram muitas coisas, que,
em geral, ignoramos. Por exemplo,
como os ingleses obtêm, pela escola e

pelos métodos pedagógicos, a formação
�------------------------ L-,

�,
.-
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iDA .VILA DE OLHA,o

(Continua na '4,a página).

TEMPO'DAS LUTAS LIBERAlS I
I

Ao rever, num destes dias,
velhos apontamentos so­

bre os agitados tempos das cha­
madas lulas liberais, com vis­
tas aos últimos retoques de
urna Breve História da Vila
de Olhão da Restauração, que
espero publicar na próxima
primavera (Sf' Deus quiser e

os meus amigos olhanenses não
me faltarem com o se u auxriio
material, há muito prometi­
do . .. ), pensei q ue tal vez fosse
interessante pôr desde já em

letra redonda o catálogo, diga­
mos assim, das Câmaras Muni­
cipais que governaram a Vila
Cubista naquele período histó­
rico ainda tão mal estudado no

qu� respeita ao Algarve, tanto
mais que tal catálogo não tem
cabimento no meu referido tra­
balho. pelo caracter quasi si­
noptico a que as circunstâncias
o forçam. E aSlilim pensando,
aqui o ofereço hoje aos curio­
sos destas coisas, e também
aos estudiosos, para quem se

me afigura elemento de valor,
porquanto Olhão teve papel de

Vida Militai·

não pequena importância nas
lutas fraticidas de miguelistas
e liberais, que ainda não foi
com pletam ente esclarecido.
Convem, todavia, lembrar à

maneira de introito que Olhão

POR
.
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FEVEREIRO

18,
DOMINGO

19 &2

Fo RA M recentemente promovidos
aos seus actuais postos, os nossoS

prezados comprovinciõnos srs, Tenen­
te-Coronel Henrique Calapez Silva
Martins, que ficou desempenhando
efectivamente as funções de 2.° Co­
mandalite do Regimento de Infantaria
n.o 3, que já desempenhava interina­
mente, e Tenente João Manuel da Fon­
seca Inácio, que continua colocado no

Regimento de Infantaria n,O 4.
Ao primeiro destes distintos ofici&is,

deve o país, pela sua valentia, energia
e decisão, o rápido mr.logro do crimi­
noso assalto levado a efeito no prim�i­
ro dia d::> ano, no seu Regimento. O
segundo, a despeito de ser ainda bas­
tante novo, já tem uma folha de servi­
·ços honrosa. Terminou há pouco uma

comissão de serviço na nossa provín­
cia da Guiné, em que mostrou as suas

qualidades de militar brioso e distinto.
As nossas fc!licitações.

foi elevada à categoria de Ví­
Ia, com o título de Vila de
Olhão da Restauração, em IS
de Novembro de 1808, mas que
Só lhe foi demarcado lermo em

ao de Abril de 1826, o seu pri­
meiro Juiz de Fora apenas foi
nomeado em 5 de Maío do mes­
mo ano e a sua primeira Câ­
mara só foi designada em II
de Agosto seguinte. E deve no.

(Continua na 4.- pAgina)

DE FARO

.....................a...........

DEVIDO-à- enorme quantidade de trabalhos
apresentados .ao 1.° Salão' Algarvio de

Arte Fotográfica e ao elevado nível da sua

grande maioria, o Júri, como era de justiça,
viu-se na neceseidade de admitir para exposi­
ção um elevado número de fotografias, o que
veio criar ao Círculo Cultural um problema
difícíl

.

cíe resolver, pois não 'havia em Faro
uma sala- de exposições que comportasse um

tão grande número de fotografias.
Felizmente, o sr. Dr, Luís Gordinho Mo­

reira, ilustre presidente da edilidade farense,
compreendeu o problema e com o dinamismo
que lhe é peculiar, procurou prontamente' re­
solver esse grave problema, resolvendo-o, não

� só para o caso presente, mas até para futuras
exposições de artes plásticas, que porventura
se venham a fazer em Faro,

Assim, com o fim de aumentar a capaci­
dade expositora do Salão Nobre da Câmara
Municipal
de Faro,
os Servi­
ços Muni­
ei pal iz a­
dos, sob a

direcção
técnica e

artística
do Arqui­
tecto A 1-
fredo Car­
los Villa­
res Braga,
e st ã o .a FARO passou a contar, desde o dia
con str u i r 3 co c'l\:rrente, com um utilissimo

melhoramento, que vem, na bora pró-uma série de paineis expositores pria, resolver, de certo modo, um dos
móveis, que poderão ser fácil- seus mais cruciantes problemas - um

mente postos no Salão Nobre da moderno, limpo e arejado balneário
Câmara Municipal e que o trans-

"

público, que foi construido no edifício
Lethes, onde funcionam os serviços daformam rápidamente numa mo- Delegação da Cruz Vermelha Portu-

derna sala expositora, de elevado guesa e entrou já em pleno funciona-
gosto e sentido estético, e com um mento.

aspecto ainda inédito entre nós. Obra, na verdade, da maior utilidade,
a mesma ficou a dever-se, além do in.Faro ficará assim com um dispensável auxílio oficial, à dedicação

óptimo é moderno salão para fu- e interesse de um grupo de amigos
turas exposições. daquela humanitária instituição. Pos-
Por esse facto, a inauguração sui seis chuveiros individuais, com

água quente e fria e uma sala para ba­da exposição dos trabalhos admi- nhos de imersão, além de instalações
tidos ao 1.° Salão Algarvio de sanitárias e sala de recepção.
Arte Fotográfica teve de ser O balneário, o primeiro, no género,
di d

.

di 24 que se constroi em faro, pode ser uti-a la a para o próximo ra
Iizado por sócios e não sócios da C.

de Fevereiro, o que veio aumen- V. (mas é óbvio que os sócios têm o
tar ainda mais a espectativa que correspondente desconto) e diga-se que
se tem. formado à volta desta fe- começou, desde logo, a registar boa
liz iniciativa do Círculo Cultural concorrência.

Na visita que efectuámos, há dias,do, Algarve. aos novos balneários, ficámos, pelo
A abertura da expós.ição reaH- que nos foi dado ver, excelentemente

zar-se-á com a presença das en- ímpressionados e soubemos, ainda, que
tidades oficiais e patrocinadoras se projectam outras iniciativas, espe-

cialmente quanto ao aproveitamentodo certame, deslocando-se a Faro, do parque anexo ao edifício Lethes,
expressamente para esse fim, os tendentes, além do mais, à angariação
srs. Drs. Alvaro Roquete e Fran- de receitas para a Delegação da C. V ..

'cisco d'Avllez, respectivamente E se tivermos em atenção a finalida-
de humanitária que incumbe àquelaDirector dos Serviços de Turis- simpática agremiação, não hi dúvida

mo e Chefe da Secção de Expo- que a cidade tem :\ obrigação de cor­

responder a estas iniciativas. E corres­

ponderá, disso estamos certos.

PRESIDIDA pelo sr, fran­
cisco Guerreiro Barros _'W''''''':¡''''

e secretariada pelo sr. Ar- õIJ!IIo�""
thur Serrão e Silva, teve lu­
gar, na passada terça-feira,
a habitual reunião do Rotary Club de
faro.

Depois do secretário ter 'procedidoà leitura do expediente e da nota das
perce�tagens d�s presenças às reuniões
do mes de JaneIro, o prr.sidente convi­dou os companheiros a manifestarem­
-se acerca da festa da entrega da Car­
ta Constitucional ao Club, efectuada no
passado dia 4, tendo todos os Que usa­
ram da palavra felicitado o sr. Benigno
Cruz pelo trabalho e canseiras postos
na complexa e difícil organização da
festa e que, tendo havido, embora, al·
gumas falhas, estas não afectaram a

festa, que, em grandiosidãde e mani­
festação de companheirismo e fé em

Rotary,Joi muito além de todas as es­

pectativas.
[Continua na 3.a página)

V I S A D O P 'E L PI
eOMISSÃO DE eENSURA

FOI 'InAUGURRDO
I
NESTf\ CIDt\DI:

UM MODERNO

BALNEÁRIO PÚ B 11 (O
Aires da Conceição Caeiro - (Lisboa)

(ContlDua na 4.- pâztDa)
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ACTIVIDADES
VID� ACiRlcOL� DR AblRDÇR FRRnCESR DE FARO
IIT"D a 118AL

A prl�eira sessã� deste ano I' nada se consegue, em coisa

"U L., U RA. realizou-se há dias.Na bela nenhuma,
DA S .. I) sala da Alianç�, �esta vez l?ais <?ra, neste aspecto, s�o os
-------....;.---.----- composta de publico, que¡ ainda ar ttstas franceses que a Aliança

DURANTE as duas primei- assim foi pouco para o admi- nos tem apresentado modelos
ras décadas de Janeiro o rável programa que teve pos- acabados e dignos de serem

tempo manteve-se chuvoso, tal sibilidade de ver, apresentou- seguidos. Por isso, podemos
como sucedera durante os úl- pse o artista Pierre Viala,actor- ter sempre esta garantia. A
ti mos dias do me& anterior. As -intérprete de poesia, num re- Aliànça Francesa apresenta só

quedas registadas chegaram a chal da maior valia, que en- o que é bom. Ou o que é

atingir grande intensidade, pe- tusiasmou e encantou quem óptimo como agora aconteceu.
lo que os cursos de água, trans- o ouviu.

" Já ouvíramos Pierre l'iala
bordando. e alagando os terre- fara se atln�l� aquele g.rau há pouco mais de dois, anos
nos marginais, originaram pre- de aparen�e !aclhdade no dIzer também na Aliança Francesa.
juízos importantes nas cúltu- e. no exprImIr, por essa o�tra Mas o recital de agora foi di­
ras, bem como o arrastamento hnguagem do gesto, das atHu. verso.
de árvores de fruto, videiras des, do jogo fisionómico, o que .0 artista, de resto, não se­
etc. Em muitos locais, as cheias há de mais significativo num

gue um plano escrito determi­
deste mes foram consideradas poema ou num texto, é preciso nado. O que dá mais fàcilmen­
as maiores desde há muitos muito estudo, muita arte, ex-

te a ilusão de que o poema quecelente memória'e, em resumo,

t9da a preparação, sem a qual

B68ft6�!OU DI sun UI�IlA
AO BRASIL

O PHe�lDeHIe DO MUHlCíplD
DE fARO,

REGRESSOU há dias da visi-
ta que, a convite da TAP e

da PANAIR, fez ao Brasil, o sr.
Dr. Luis Gordinho Moreira, ilus­
tre Presidente da Câmara Mu­
aicípal de Faro e nosso prezado
amigo.
Sabemos que esta visita, inte­

grada no cVoo de Amizade»
deixou óptima impressão a quan­
tos nela tomaram parte, do pais
irmão e amigo que prodígalizou
os seus visitantes das mais fra­
ternas demonstrações de cari­
nho e amizade.
Estamos certos de que, o es­

pírito observador do sr. Dr.
Luís Gordinho Moreira, não
deixou de registar algo do que
viu que possa e deva ser trans­
plantado para a nossa cidade,
no sentido de eontinuar, como

até agora, a valorizá-Ia mais e

mais.

anos.

(Continua na 3.· página)



Página .2

VI [)Á ()lSJ>()�T VA
M.de fl.

FLJTEE OL
]ORNFtO¡;¡ NcaR'"
PARil o Al{j}\RVC ...

Foram os seguintes os resul­
tados dos jO{;OS dos campeonatos
nacionais, de interesse regional,
correspondentes à l6.a jornada:

l.a Divisão:
.

BeDfica, 4 - OlhaD8DS8, 2

2.a Divisão:

FareDse, 1 - Cova da Piedade, 1
PortimoneDse, O - Beja, 1

Lusitano, 2 - Seizal, 3

Não há dúvida que a [orna ta foi negra para o Alearve.

pois nenhum dos seus representantes loerou vencer. apesar de
trés deles terem actuado no seu reduto, perante o seu público

Na realidaae, tanto o Farense C0(110 o Lusitano, como, até,
o decepcionante Portimonense, não conseeuiram vencer os

seus adversários e o melhor resaltado obtido (um empate)
coube ao. «onse» de Faro.

E muita embora o Farense, pela posição que ocupa na ta
bela, possa encarar o futuro com absoluto sossego, já o mes

mo não poderão dizer o Portimonense e o Lusitano que, ambos
com 12 pontos, estão à beira da zona perieosa ...

O Olñanense saiu derrotado da Luz. mas a verdade é que
a sua actuação. voluntariosa e aguerrida. não desmereceu e

colocou, por vezes, em dificuldades os campeões europeus.

Na 3 a Divisão, O Silves ... soma e segue (com quarta vitória
consecutiva¡ e, com três pontos de vantagem, está, de facto,
em óptima posição.

Esperança e S. Faro. e Benfica, que perderam, têm a sua

situação um tanto comprometida.
�

Campeonato Nacional da 2.a Divisão

fÁ RENSE, 1 - COV Â DA PI,EDADE, 1

•

Num jogo em que. estava em

causa o 3.° Iug s r, o Farense
não teve actuação certa e não

foi além do empate perante
um adversário que se mostrou

b e m preparado fisicamente,
certo e seguro na defesa e com

bastante agressividade. ,

,
.

E pode dizer-se que o e rnpa­
te não reflectiu, de certo mo­

do, o que se passou no terren.o.
pois o Cova da Piedade, pelo
jogo que produziu e pelas opor­
tunidades de golo feito de que
dispôs, merecia a vitória.

.

O (onze» farense (que oito
dias antes havia dado boa conta
de si em Portimão) voltou a

claudicar na defesa e a mos­

trar -se pouco eficiente no ata­

que. pois este não soube fU1!ir
à marcação cerrada de que foi

alvo.
O Cova. da Piedade, como já

se disse, im;Jôs-se pela supre­
m_acia física e mostrou agra-

CAMPEONATO NACIONAL
D A 3 •

A. D I V I S Ã O
ZON'" D - s.a stRI!:
Resulta'los dos jogos do pas­

sado domingo:
S. Domingos. 2 - S,F.e Benfica, 1

Aljustrelense, o - Silves, I

Esperança, 4 - Ferreirense, 8

Despertar, I - Serpa, 2

Jogos marcados para hoje:
Silves - Despertar

S. F. e Benfica - Aljustrf'lt:'n
Serpa - Esperança

Ferreirense - S, Domingos

J IV E D B P

s-p-o-r-tin-g-.-.--o � � : � ;'1� �
f. C, Porto . • . 16 I) 3 2 30- 925
Benfica . • -. . 16 Ir 4 245-2424
Atlético . . 16 8 3 527-21 19
Desp C,U.f•.. 16 7 4 521-18 IS
Académica • . . 16 7 2 732·3016
"OS Belenenses» •

16 6 4 � 31-26 16
OLHANENSE. 16 5 5 623-26 15
Lusitano. . 16 6 2 822-2514
V. Guimarães . 16 5 3 826-2713
Leixões •• , . 16 5 2 926·43 12

�:f��E�::: : I¡� �I il��I�HW�

CLUBES

',2.a DIVISÃO

r'

,u n lO·R E S
HOJE EM ÉVORA

ALGARVE- LISBOA

N I�" O' I· UlX-'� _� .1_

� Ut\ DE S. i.urs, 22-1\

- -

A maior organização de País

em' reclamos luminosos a neon

.......,

PORTO - LISBOA - COIMBRA

Delegado em

JoU InUnio �nrinl
TELF.

Estudos

PASSAGEIROS E BAGAGEN�
; OE. PORTUGAL PARA'-.
AIAMONTE. HUEiYA e-SEVIUi4
Cemunica.nos a C. P. que

desde I de janeiro de 1962 a ta.'
rifa-internacional pa a o trans­

porte de passageuos e baga­
gens entre determinadas esta­
ções portuguesas e Atæmcnte
Huelva e Sevilha, '�ue apena;
'e r a aplicável a passageiros
isolados e. bagagens, passa a

ser extensíva a grupos do mí­
nimo de IO .adultos bem como,
a preço mais reduzido, a pas­
sageiros isolados q ue se deslo,
'quem a Sevilha por ocasião da
Feira de Abril.

Rea liza.ve , hoje, em Évora
um desafio de futebol entre

as selecções r epresenta tiva s

das Associações .d e Futebol doe
Faro e de Lisboa. integrada
no plano de preparação da se­

lecção nacional da modal ida de .

JOGOS PARA HOJ.E :

Tem lugar hoje, mais
uma jornada do naciona l.
O« clubes alga r vios tem os

seguintes jogos:

f Â RO:
, Mercearia em Olhão, num
bom local e com boa clientela
por motivo do proprietário nã�­
Ruder estar à testa .da mesma.
Tratar na Rua Manuel Macha.
do n." 6 (Novo Mundo)-Olbão.

I.a DIVISÃO:

OlhaDense - LusUano

, 2,a DIVISÃO:

Oriental - PareDse
Beia - Lu<itano

O da Piedade - PortimoneD.
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rribunal ' 'udic'ial
(omalt.ca I de faro�
.Anúncio

2.8 PUBLICAÇÃO
O Doator OláudiO Célar Veiga
da Gama V1elra" JUiz de'Drrer­
to da comarca de Faro:

Faz saber que por este Juizo
e segunda secção de processos,
correm éditos de trinta dias,
contados daseguada e última
publicação do respectivo anún­
cio, citando o r é li

.

MARIO
LOURENÇO AFONSO, casa­

do, industrial, ausente em par­
te incerta da Alemanha, com

última re s id en cia conhecida
.

em São Brás de Alporteíç.para !

no prazo de dez dias findo o

d·
,

os édítos, contestar, quer en-
do, .o pedido feito pelo Autor
Banco Espirito Santo Ei !,CO- \

mercial de Lisboa, com sede
em Lisboa, nos autos de acção
sumária que lbe move e a José
Afonso Júnior, da mesma vHa,
pelos fundamentos constantes
da, petição inicial, bem como, .

para.ino mesmo prazo, ,coufes-
.

,

sar : ou negar a fitw'a - aposta
na letra que serve de base',
àquela .acção, sob pena de sef,'\.
deítmnvamente condenado no'

mesmo pedido o qual constsre
em que os réus sejam conde­
nados a pagar ao Autor a

quantia de sete mtl e quíuhen.
tos escudos, acrescida de se­

tenta e um escudos e oitenta
centavos de juros à taxa legal.
Faro, 18 de Dezembro de 1961.

O Chefe da 2." Secção
a) Aurélio Silva da Veiga

Verfñqueí ;

·0 Juiz de Direito,
a) e/audio Cisar Veiga-da Gama Vieira

e

CICL-ISM:O
Inicia-se hoje, a nova época,
com duas provas para Inicia ..

dos e ]uflio.-es (l' 'Seniores

e Indepcz'ndflntezs
¡

Santa Catarina, Tavira, Olhão
e Faru.
Estas provas' integram.se no

3.0 aniversário da Associação
de Ciclismo de Faro.

lopes do Rosáltio
ADVOGAD'O

Telefone' 268 fAl?()

Qu!m"perdeu?
FNCONTRAM.SE deposita­
,L dos na secretaria do Co.
mando da Polícia de Faro, os

objectos abaixo mencionados,
que foram encontrados nests

cidade, e q ue serão entresues
a q uern provar pertencer-Ihes:

Duas argolas com chaves de

diversos formatos}.
Uns óculos graduados;
Um par de peúgos.

JOGO em Faro, no Estádio dável fio de jogo. quando pos­
Municipal de S. Luís. As tado ao ataque.

equipas alinharam: FareDle: Individualmente distingui­
Mário; Reina e Bento; Victor, ram-se, no Farense, Victor,
Tino e Dias; Júlio, Vinagre, Djunga e Apolinário P, nos vi­
Djunga, Apolinário e José Ben. si tant e s, Aleixo, Castro, Cor­
to. Cova da Piedade Aleixo; fda, Bambo e Torres.
Castro e Correia; Rui Silva, Boa ar b itr ag e m do sr. Vaz
Rocha e Craveiro; Eurico, Car Valente. de Beja.los Ferreira, Jacinto, Bambo e

Torr es. Classificação gcz,.al:
O resultado foi feito no 1.0 /

'l,a DIVISA-Otempo. Golos de Djunga, pelo '

Farense e de Torres, pelo Cova
da Piedade.

,
A Associação de Cicl i sm o

de Faro inicia, hoje, a nova

época Ga modalidade, fazendo
disputar duas provas, para
Iniciados e Juniores e Seniores
e Independente s, ambas com

parttda de Faro (estrada da
Senho. a da Saúde) r espectiva­
mente às IO te 9 horas.
A quilomet. agem das provas

é de 68 e ITO qutlom e tr os e as

médias obrigatória.s serão co­

municadas antes das partidas.
As chegadas terão lugar,

, ta m bé o ,
em Faro.

Os itinerários são
'
os. se­

guintes:
elnícíadoss (Juniores,: Faro, -ü ALGARVE- 18.2-962

S João da Venda, Quatro 1:<;s-, • • ..

r��l�:' J;faÇ�n��s, BS.li¿��!mdei,· Tr'lbunal 9udlclal
Aipo; tel e Faro.

'

! Comarca dez Olhão
«Seniores e Independentes s :

Faro, S. João da Venda} Quatro 'A'
, \,;

Estradas, Poco de Boliqueime, '; nlunelO
Loulé, S Brás de Alportel.

café,
»
"'
".
II>

BRASILE!RA
p o r t o

-\
2,& PUBLICAÇÃO

No dia; VINTE E SEIS d-
'I Fevereiro corr ente, pe las DEZ

HORAS, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se ha­
-de arrematar, em hasta púo
blica, em primeira praça, ac

maior lanço oferecido acima
rJ o valor indicado, o direito ao

arrendamento e tr espasse do'
estabelecimento situado na Rua
Nova do Levante, n." 53, desta
vila: de Olhão, incluindo es­

tante�, balcões, mesas, bancos,
instalações eléctricas t' balança
e que vai à praça pelo valor
de DEZ MIL ESCUDOS, pe-
nhorado ao executado Fausto

das, Dores Lavrador, casado,
comerciante, ausente em parte
incerta e com última residencia
conhecida no seu estabeleci,
mento na referida Rua Nova
do Lf"vante, nos autos de exI'

cução sumária q ue Manuel
Pt::reira Garcia JúnIOr, casado,
comerciante, residente em

Olhão move contra o referido
executado.

Olhão.3 de fevereiro de 1962.

O Chefe da 2
a Secção,

al Humberto José Aleixo Ferr,ira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

ii!1_!!!!_!I!!!!!!!1!!!1!!!!!!!!!!!!!!1!!!11!!! !!!III"III!!!III!III!IIJI!III!!II.IIJ!I!III!!__.!!I!!JI!_�_I!II�I!!!!._""'.",.!!!JI,!!II!_IIIJI!I!" . a) António Carlos V. de Almeida R'belr(l

l\luga,m-s�
DOIS ARMAZENS com quu.­
tal, na Estrada Cla Penha.

Tratar com jo-ré Pe rei. a Jú­
, nior - Telef. 416 - FARO.

Vendem-se
V�Cr¡S lCITfIRl\S
; Nesta Redacção se informa

CLUBES � � .:. � .!_I�
Barreirense. • • 1615 -

147'19130V. de Setubal. ,1613 2 157·)228
Cova da Piedade 16 S 4 4 37-23 20
fARENSE. . . 16 8 4 431·2320
Seixal _ .

. . 16 10 - 646·4220
Montijo. .' 16 9 1 641·28 19
Alhandra . ' . 16 7 2 741·43 16
Desportivo de Beja 16 6 1 929-4513
LUSITANO . ,16 5 2 924-30 12
PORTIMONENSE 16 6 - IO 20·3012
Campomaiorense 16 4 210 20·41 IO
Oriental . •

'1161313110118'37
9

Sacavenense . . 16 2 4 1032-37 8

Olivais. . • ,19 1 ') 1022-45 7

Monte � Go,rda·
Vende-se casa, cl ou si mo­

bilia. Resp, para Eng." Ruy
Ferreira, Av. D. Rodrigo da

Cunha, 21·1.°.Dt.o - LISBOA,

Companhia. de Pescarias'- do· Cabo
de Santa Mal·ia, Ramalhete. e forte

,.

.

5. A. R�. Li ,"

S�Dr: �M f�RO"

Assembleia Geltol Ordinária
Viveiros do Falcao

Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

}\ mczlh9r sfllezcção dez árvorezs

de frulf) e sombra

Convoco a Assembleill Geral Ordinária desta Companhia
a TPunir no dia IO de Março do corcent� ano, pelas 15 horas, na
sua sede, Largo Camões, n.o 35, para:

Discutir, aprovar aa modificar o Relatório, Balanço e

Contas do Exercício de 1961 e Parecer do Conselho
FIscal.

Não havendo representação suficiente de capital para a

Assem bleia poder funcionar, fica desde já marcado o dia 24 de

Março do corrente ano, para reunir em segunda convocatória,
à mesma bora, no mesmo local e· com a mesma ordem de
trabalhos.

Faro, 27 de Janeiro de 1962.

O Presidente da Mesa da Assembleia· Geral

Franoisco António Honorato de Sousa Vaz '�

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação
CONSTRUÇÃO DE PARQUES, JARDINS

E CAMPOS RII:':LVADOS

CA�NI()f-LISI3()4 Teldone 780463



1S-¿·1962

Pe f a P D I i c ¡,a
",�Rtlação dt ocorrencias dadas nesta

çidad":
.

, :: foi transportada 80 Hospital drs­
ta dda'de; onde 'ficou internada, Maria
ria de Fátima, de 13 anos deidaôe, re­
sidente na Rua Cunha Matos'· Faro,
por na via pública ter sido acometida
de doetJça subita i
= Apresentou queixa Raúl Pereira

Macara, residente em' Moncarapacho,
contra João do Nascimento e Joaquim
Xavier'Maséarenhas, residentes nests
cidade¡ per furto de 5 rolos de cabo de

aço. O Processo foi remetido ao Trl­
bunal ;
= Fbi transportada ao Hospital des­

ta cidade, onde ficou internada, flora
da Conceíção Correi" de 61. anos de

idade, solteira, doméstica, residente-na
Rua Almeida Garrett- faro, por na vra

pública ter sido' acometida de doença
súbita i
= Por ultraje público ao pudor, foi

remetido ao Tribunal, António Viegas
Barros Louzinho, residente no sitio
Vale de Carneiros - 'Paro;
if"':' Foram enceatrados abandonados
nos subúrbíosdesta cidade, dois velo­
cipedes a pedal, registados na C. M.
de Silves, que posteriormente foram
entregues 'aos seus' proprietários.

(inemo Ossó'nobo
�E S·,. O I

..,;,-..,..
T)�,

_ AP'lfESENTA HOJE _-

o sensacional filme em Technicolor:

A Vingança de Frankenstein
Com: PETER CUSHING B EUNICE GAYSON

(Continuação da l.- pA.gina)

o sr. Benigno Cruz agradeceH as
,

palavras que os Companheiros lhe ha­
, viam dirigido e, lamentando as falhas
'que se yerificaram, afirmou que deu
tudo o que podia e mais não poude
fazer.

O sr. francisco Guerreiro Barros
encerrou, depois, a sessão, tendo afir­
mado que não havia que diminuir a

festa po uma ou outra falha existente,
pois o que ressaltou foi que, acima das
deficiências e das imperfeições, a alma
r otária não falhou, antes se mostrou
exuberanternente na aceitação daquele
ambiente de companheirismo que jà­
rna's Sii' apagará na memória de todos.
E isto, disse, é motivo de orgulho e

muita alegria.
E depois de afirmar que a Iesta ,foi

digna do Rotary Club de faro, em ele­

vação, sincerídade e entusiasmo, elo­

giou a acção do sr. Be�l.gno Cruz que,
«ácima de todas as dificuldades e de
todas as canseiras, serviu exemplar-

i mente a causa que cem tanto entuslas­
, nia abraçou», tendo tido, também, pa­
lavras de elogio para o sr. Arquitecto
Hermínio de Oliveira, pela sua preciosa
célaboração técnica.

E li terminar, depois de ter pedido
aos Companheiros presentes para assis­

tirem, no próximo dia 2�, ao, J.antar
cpmemorativo do 37.0 aniversario do

Rotary Club de Lisboa e do. 57.D ani­
versário do Rotary Internacional que,
nb mesmo dia, se realiza em Lisboa,
t�açou um breve esboço do que foi o

seu discurso na íesta da entrega da
darta Constitucional, que classíñcou
& palavras sinceras e conscientes do

plapel que assumiu ao tomar a presi­
dlência do Rotary Club de faro e da
ideia rotária que se obrigou a servir.

Large da Estação - FARO

Vende-se por motivo de'[par­
t'ilhas prédio em Loulé, com a

área aproximada de 400 m2,
dom r/c e 1.0 andar, doh gran­
des, estabele-cimentos - frentes
para a Av. Marçal Pacheco e

,

Rua Tenente Cabeçadas.
!, Rece be propostas: José de
Sousa Oliveira .:.;_ Pensão Ma­
dalena - Faro, reservando o

direttovde não entregar, caso

as mesmas não convenham.

Sind,icato' Nacional dos' Motoristas,
do Distrito i de Faro

SEDE • Rua 1.° de Dezembro, 21·1.°-Esq.o - f]¡RO

€onvocação
Em co-nfo.rmidade CO,D) o art.�' 41.0 dos Estatutos, convoco a

J\'!\s�mbleia Geral Ordinária deste Sindicato Nacional a reunir,
DO Jia 22 do córrente. às IS horas na Sede, Rua 1.0 de Dezem­

br?1 �I - I." - Esq., todos os sócios que estejam nas condições do
§ unIco do art.· 41.° dos Estatutos e do Decreto.lei n.o 25166,
com a sf'guinte or-dem de trabalhos:

1.- - Apreciação e aprovação do Relatório e

contas da Gerência de 1961.

2.° ___:; Eleição dos eorpos Gerentes para o

triénio 1962-64.

Não- havendo à hora marcada. o número legal de sócios,
funcionara a mesma uma bora depois, com 1ua1quer número,
em harmonia com o § 1.1l do art.o 40.°.

Fala, 7 de Fevereiro de 1962�
O Presidente da Assembleia Geral,

a) J00'luim do Carmo Mllrianf)

T E C I L
fABRIC� DE TI:CIOOS f S"'C¡:U�lrt, l.DA

VENDE-SE

TELrlS
P�R" li INDÚSTRIf¡ CORTICEIRfll

LINHAGENS

SACARIA
Pf\R� TODOS OS fiNS

RUA DR. eANDIDO GUERREIRO, 13

TELEFONE 907 - TELEGRAMAS JUTAS

FARO

c() 4U34�Vf» - lS·�-gf)�

TI+ibunal Judicial
Comarca de Olhão

Anúncio
a- publicação

Um armazém com um só

compartimento, com uma por­
ção de terreno anexo com pa­
redes iniciadas para outro pré­
dio, no sítio de Mari ru, fregue­
sia de Quelfes, a confrontar no
seu todo pelo nascente, poente
e norte com Francisco dos
Santos Ladeira e do sul com a

Estrada Nacional. Éste prédio
encontra.se omisso na matriz.
Vai à praça por trinta mil
escudos.
Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos pa­
ra deduzirem os seus direitos
na execução.

Olhão, 2 de fevereiro <le 1962.

O Chefe da 2.a Secção,
a) Humbi,to Josê Aleixo Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) António Carlo�·V. de Almeida Ribeiro

Uma bicicleta marca «SOLEX,
COP1 motor auxiliar, completa­
mente nova.

Trata-sI'! directamente com

'o seu proprietário e facilita-se
pagamento.
Av. da República, 138 __:

Telefone 254, em FARO.

TE,R REDO

.........., (Para maiores de 17 anos)-

------�I eAF'É: RESTAURANTE

EnFER"ItlE'IRD BEIRA-GARE
-de-

TczhzfoDfl 250 José de Sousa Antão

Almoças - Jantares - Serviço à lista

Mariscos - Vinhos regionais
- e do Nor" do Pals -

Bons quartos - Comodidade ansoluta

Vende-se, no centro da cidade.
Tratar na Rua Rasquinho, n.O

23, Faro - telefone 194.

�8sa lO Aluru
,(Continuação da l." pãg1na)

cretár io. Bartolorneu Guerreiro : 2.0 I
Vice-Secretário, João Viegas faísca. ,
Direcção - Presidente, Major Ma-Iteus Martins Moreno Júnior (Honorá­

rio) j Vice- Pre sidente, Hermenegildo
Neves franco j 1.° Secretário, Joaquim IAntónio Nunes; 2.0 Secretário, Jorge
de Mendonça Arrais; Tesoureiro, Dr.
João Viegas, Sancho j Vogal Efectivo,
Herculano de Sousa Leiria e José Mar­
tins ferreira j Vogal Suplente, Anibal
José Rodrigues e José Coelho Jerónimo.
Conselho fiscal- Presldente, Antó­

nio Libânio Correia (Honorário); Vo­
gais, Jerónimo Gregório Marcos e An­
tónio francisco Martins da .Silva,
Conselho Superior Regional: Albu­

feira, António Libânio Correia; Alcou­
tim, Jorge Arez Mascarenhas; Aljezur,
Major Jacinto J. do Nascimento Moura
e Eng.o J. Simões Quintas; Alportel,
Dr. José de Sousa Carrusca e Dr. João
Viegas Sancho; Castro Marim, Juiz
Conselheiro Dr. João B. de Sousa Car­
valho r Dr. Armando Celorico Drago;
faro, Major Mateus Moreno e Dr. f.
Ascensão Mendonça; Lagoa, HrNeves
franco e Prof. José francisco Cabrita;
Lagos. Escultor Rogério Paletti Berger
t! J. Ferreira Canelas; Loulé" Eng"
Geóg. Dr. José A. Madeira e Dr. Qui­
rino dos Santos Mealha j Monchique,
Eng.o António S. furtado e MajGr Vir­
gJlio Gascon de: Campos; Olhão, Dr."
D. Maria Odete L. da fonseca e J
Fernandes Mascarenhas; P o r �i mão,
Joaquim A. Nunes e Braz C. de Al­
meida Conde; Silves, Julião Quintinha
e Dr. José Garda Domingues; Tavira,
Coronel Carlos L. Antunes Cabrita e

Dr José A. Ascensão Contreiras; Vila
do Bispo, Comandante José francisco
Correia Matoso e António Rosado;
Vila Real de Santo António, Dr. Carlos
Abecassis Pereira Rezende e José Barão.
Delegado Geral no Aleorve - Dr.

Mário Lyster franco.
Delegados à Federação das Socieda­

des de Educação e Recreio - Arnalda
Martins de Brito e José Martins fer­
reira.

vlon "G�fCOLn

Estado Geral das Culturas
A partir da última década o

tempo melhorou e a tempera­
tura desceu, aproximando-se
da média de igual mês de
outros anos. As geadas forma­
dasdurante as últimas noites
Ido mês, embora prejudicas­
sem as hortas e as pastagens,
tiveram uma acção benéfica
sobre as culturas dos cereais
de pragana. De um modo geral,
estas culturas apresentam de­
senvolvimento excessivo para
a época, originado pelas tem,'

peraturas amenas que se fize­
ram sentir durante a maior

parte do tempo. Notam-se'
também muitas searas com

zonas amarelecidas,' em resul­
tado da demasiada humidade
contida no solo. As ervas in­
festantes acusam grande de­

senvolvimento, pelo q u e já
houve necessidade -de iniciar
os trabalhos de monda.

(inemo Santo António
Hoje, em matinee às IS e

soiree às 21 horas,'o esplendo­
roso 'filme, em technícolor­
O Gorsdrio Lafitte 12 anos.

Segunda feira, O Barão Ci­
gano e Terras bravias da
montanha. 17 anos:

Terça-feira, Salammbô e O
'médico de Estalinegrado. 17
anos. ,

Quarta-feira, Crime, com Sil­
vana Mangano. 17 anos.

Quinta· feira, Pepe, com Can­
tinHas. 12 anos.

Sexta· feira, Cine-Clube, só
para sócios.
Sábado, em matinee e 30iree

e Domingo, 25, também em

matinee e soiree: Idilio em

Setembro, com Gina Lollobri­
gida. 17 anos.

Brevemente: O mila�re do
Malaquias, Rocco e seus ir­
mãos. O segredo do Cavaleiro
d'Eon e Os últimos dias de

fompeia.
'

"

A área ocupada pelas cultu,
ras cerealíferas deverá ultra-.
passar sensivelmente a do ano

passado, em virtude das con­

dições de clima de então não
terem permitido proceder à
s-ementeira cie áreas apreciá­
veis normalmente destinadas
a estas culturas.
De um modo geral, tanto as

pastagens como as culturas
forrageiras apresentam regular
desenvolvímente, não se tendo
notado grandes dificuldades na

alimentação dos gados.
Tendo s id o relativamente

abundante a produção de bo­
lota e Jande, a montanheira
decorreu normalmente, mas o

agr ícultor vtern encontrado di­
ficuldade em colocar os porcos
engodados durante a campa-
nha.

.

As feiras e mercados decor­
reram com movimento variável
de região para região, dentro
do normal nesta época do ano.

Manteve-se a baixa cotação
de alguns produtos, designa-"
damente vinho, batata e milho.
No sul, onde se mantém a

proibição de entra:la de gado
sufno nas feiras, como medida
sanitária, registou-se uma cer­

ta tendência para o abaixa-,
menta do seu preço. As poucas
transacções efectuadas não são
cons ide ra das com pensadoras
pelo agricul tor.
Durante o período de chuvas

houve certa paragem nos tra­

balhos de campo, mas com a

melhoria do tempo estes foram
intensificad os, notan do - s e

então, geralmente, falta de
trabalhadores para realizar to­
das as tarefas exigidas. Somen­
te em alguns pontos do sul se

notou um pequepo excesso de

mão-de-obra, em relação às
necessidades de momento.

Instituto Nacional de Estatistica, em
10 de fevereiro de 1962.

FRA',N,CISCO UVA SANCHO
MÉDICO

cLfNICn GE�I\l.
CON1Ul·T41 Â J)'4�TI� D4S 14 tI()�4S

LARGO DE S. PEDRO, 21 - TELEF. 397 - P A B O

No dia 26 do corrente mês
de Fevereiro, pelas ro horas, à
porta do Tribunal Judicial des.,
ta comarca, na Execução Fiscal

'

.qu e corre seus termos pela 2,a ---------

Secção de Processos da Seer e- I Continuação da 1.a pdginaJ
taria do mesmo Tribunal em

q ue são Exeq uente A Fazenda
Nacional e Executada José Pe­
dro Ladeira, Ld,", com sede na

Rua 18 de Junho desta vila,
será posto em praça, pela pri­
meira vez, para ser arremata­

do ao maior lanço oferecido
acima do valor adiante indica­

do, o seguinte prédio a preen­
dido àquela executada:

PRÉDIO

D. JOANA DA SILVEIRA BARBOSA

No passado dia' 2 faleceu em faro,
acometida de doençasúbita, a sr." D.
Joana da Silveira Barbosa, de ,47 anos,
solteira, filha da sr." D. Berta Bebíana
da Silveira Barbosa e do sr. António
dos Reis da. Silveira Barbosa, já falecido,

.

A saudosa extinta, apesar de 1I� mui­
to doente, que .não fazia prever tão
rápido desenlace,' era dotada dos me
Ihores sentimentos religiosos, gran­
geando geral estima em todos com

quem privava.
Era irmã da sr.· D. Berta da Silveira,

Barbosa Neves, cunhada do sr. dr.
Manuel Neves, distinto médico em S.
Brás d'Alportel e sobrinha das sr.as D.
[I;�ari3 dá Conceição da Silveira de
Sant'Ana e D. Adelaide Gabriela da
Silveira Borges.
foi rezada missa de corpo presente

na residência da falecida e o. seu fune­
ral foi .largamente concorrido.
'A família enlutada, apresentamos as

nossas sentidas condolências.'

ARNALDO fAGUNDES PERES

No passado dia 4, faleceu nesta
cidade o sr. Arnaldo f¡¡gundes Peres,
2.D oficial do Governo Civil, casado
com a sr." D. Maria Adélia Mendonça
Peres e era pai dos srs. Vítor Manuel
'd,e Mendonça Peres, aspirante da C.
M. de Olhão; Luís Tomé de Mendonça
Peres, topógrafo dos Serviços Hidráu­
licos; Nuno de .\1endonça Peres, alie­
res miliciano da Base Aérea das Lajes;
[oaquirn António de Mendonça Peres,
Marcelo de Mendonça Peres e Afonso
de Mendonça Peres. estudantes.
O saudoso extinto, pessoa muito

considerada em -todos os que com ele
privavam, era dotado de excelentes
dotes de carácter, tendo o seu funeral,
realizado no dia seguinte para Tavira,
sua terra natal, constituindo uma sen­
tida manifestação de pesar.
'A família enlutada enviamos as nos­

sas condolências.

D. JOAQUINA PAULA PIRES,
PINTO

Em casa de seu genro, o sr. José
Belchior Pires, conceituado comercian­
te e nosso estimado assinante, faleceu
há dias nesta cidade, a sr.· D. Joaquina
Paula Pires Pinto, viuva do sr. José
Mendes Pinto Clara. Natural de São
Brás de Alportel, a mark da saudosa
senhora, que era dotada dos melhores
sentimentos cristãos, foi bastante .sen­
tida, Contava 86 anos e era mãe da sr ,"
D. Maria Paula Pinto Belchior, casaría
com aquele nosso amigo, e do sr. Ma­
nuel Mendes Pinto Clara, casado com
a sr." D. Benvinda de Sousa Sancho e

residente em São Brás de Alportel. O
funeral realizou-se para o cemitério da
mesma víla e foi muito concorrido.
.0 Algarve» apresenta serttidas con­

dolências a toda a família enlutada.

\ Sua familia menda celebrar missa no
dia 21, pelas g'horas, na Igreja de Nos­
sa Senhora do Monte do Carmo, em

faro, agradecendo desde já a todas as

pessoas que se dignarem assistir a este
piedoso acto.

t
Maria �a Pie�a�e Pa:ss9s
Missa do :> 0.° dia

Sua familia participa que
manda celebrar missa. pelo
seu e ter no descanço, sexta-fei­
ra, dia 23 do corrente, às 8,30
horas, na Igreja de S. Pedro,
agradecendo a todas as pese
soas que se dignarem assistir
ao piedoso acto.

Júlio Sancho
.éílleo - Radiologista
Radlodiagnóstlco-Tomografia

Tratamentos elécticos
Ondas curtas - Ultra-Sons

Ciática, lumbago,
artrose deformante,

ne-vralgias, etc
COOSU&TÓRIOS
fARO -PORTIMÃO-Telefs, 368

G.UARDA liVROS
Competente e eficiente, encar­
rega-se da montagem e segui­
mento de escritas comerciais
ou industriais, em r eg i m e

livre. Boas referências profis­
sionais e sobre idoneidade.
Resposta a este jornal ao

n.O 322,

Trespassa-se'
E:m Faro, com ou sem ferra­
mentas e máquinas, a oficina
de Serralharia Mecânica que
foi de José J. Gralho, sita'na
Rua do Alportel, 9t.
Trata - Casa Gralho, telf.

�07' FARO,
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PROBLEMAS DE AMOR

Quando eu passo ••. fu não olhas
Por capricho, não I assim?
Que mal me faz que não olhes •..
Se tu só pensas em mim.

faro, 17/2/62
MARQUES DA SILVA

Fazam anos:

Em 19 - Dr. Mário Lyster Franco,
.Alvare António de S o u s a Botinas,
francisco Martins Seruca e José An­
tónio Fernandes Domingues.
Em 20 - D. Tomásia Maria Gomes

Martins, Dr. José, de Campos Coroa
e Capitão Joaquim Judice Leote Cavaco.
Em 21 - D. Maria Manuela Fontes

Pereira de Melo Magno Mexia de Ma­
tos, menina Maria Margarida Pereira
Alves de Sousa, Eng." Pedro António
Gamito e Manuel Simões Delfina.
Em 22 - D. Ermelinda dos Anjos

Rebelo d' Almeida e menino João Mar­
ques da Silva do Rio Carvalho Frazão.
Em 23 - D. Nidia Maria de S, Bo­

tinas Porto, D. iV aria Celeste Caiado
Borrega, Dr.s D. Juliana de Brito fef­
rinho, D. Brites Pereira da Silva fer­
nandes S ant ei s Domingues, menina
Luísa Maria Assis Vital Gomes, Dr.
João Esquivel e Carlos Rodrigues da
Sliva Martinez.
Em 24 '- D. Maria Augusta Correia

Mexia de Matos Braz Machado, D. Ma­
ria Zulmira Rernechido Uva, menino
francisco Augusto Ortigão de Mello
Sampayo e Dr. José Manuel de Ma­

galhães Bastos.
Em 25 - D. Maria Augusta Cortez

Pinto May Viana, menina Maria da
Conceição Castelo Branco Guerreiro
Pereira,menino José de Abreu Cochado,
Coronel Jaime Pires Cançado e José
Mendes Te ngarrinha.
Partidas a Chagadas:
De visita a seus filhos, foi a Lisboa,

acompanhado de sua esposa" o sr. Dr.,
Mário Lyster franco, ilustre Director
do nosso colega local ..Correio do Sul»
e nosso prezado amigo.

•

Em viagem de negócios, encontra-se
em Lisboa, o sr. Manuel Joaquim Tei­
xelra, conceituado industr ial e comer

ciante desta praça e nosso prezado
amigo.

*

Tivemos o gosto de cumprimentar,
nesta cidade, o sr. capitão João falcão
Ramalho Ortigão, nosso ilustre con­

terrâneó, residente em Vila Viçosa.
*

Seguiu h:j dias para Viseu onde foi
colocado como agente do «Banco de
Portugal- naquela cidade o sr. Augus­
to Sales Salgado, que durante muitos
anos viveu em faro e onde deixa,
devido ao seu fino trato, as .melhores
amizades.

*
\

.i-

Tem estado nesta cidade o nosso

velho amigo sr. José de Seusa e Silva
que há anos reside na Trafaria.

*

Depois de passar uns dias em S.
Brás de Alportel regressou a Lisboa o

nosso comprovinciano e amigo sr.

Gualdino Louro.
•

Afim de toma' parte num grande
torneio de tiro aos pombos, encontra­
-se em Sevilha o nosso querido amigo
sr. José Alexandre Sancho da Fonseca.

Malhas à Máquina
V. Ex,a deseja mandar executar
confecções de malhas em tricot?
Maria Odete na Rua Gil Eanes
49-FarQ (antiga Rua da Parrei­
ra) trabalha CQm perfeição. e a

preços mõdicos.
Desde já agradece a visita de

V. Ex.a,

eV ..lL«;A�Vb lS-�-96�

Tltibunal Judicial
(omoltca de falto

Anúncio
l.a publicação

Peto Juízo. de Direito dr-.stà
comarca, secção da Secretaria
adiante referida, correm éditos
de vinte dias, contados da se­

gunda e última publicação des­
te anúncio, citando os credores
descQnhecidos do executado
MANUEL FRANCISCO ,RO­
DRIGUES, casado, empreitei­
ro, residente actualmente em

Lisboa, para no prazo de dez

dias, posterior àquele dos édi­

tos, deduzirem os seus direitos
na execução movida PQr João.
António da Silva Graça Mar- I
tins, residente em Faro. :

Faro, 14 de Fevereiro de 1962 J
O Cbefe da I,a Secçilo, I
a) JuliilO Inácio Elias Pestana

Verifiquei:
O Juiz, de Direito, Sllbst,O,

J) ,F""I� n,'d(mrJ.9 PW,,¡rfJ

(Continuação da 1.· página)

ver até onde se trata de idealização ou

de realídade, seria preciso ir ver mes­

mo. Mas o leitor está mesmo a ver

também que não podemos verificar -

de visu ,- nada do que lemos ou vemos

nas fitas, ou na televisão, ou ouvimos
na rádio, ou observamos nos cinemas.
E, por isso, temos de nos fiar, (e ao

mesmo tempo de desconfiar), de muita
coisa que lemos, vemos e ouvimos.
Porque, parece incrivel, mas não é.
Este nosso tempo. que eliminou as

distâncias, e que aumentou teõricarnen- ,

te e pràticamente, as possibilidades de
aproveitamento do' tempo, não nos
deixa tempo livre para nada.
Este nosso tempo, que obteve possi­

bilidades de informação como nunca

nenhum outro anterior, é um tempo
ern que a informação, se nos apresenta,
como não segura,
De modo que o que nos vale são

estes pequenos filmes de intenção cul­
tural, porque são docurnentár ios feitos
para esclarecer e não para a propa­
ganda.

NOTÍCIAS DO «DESMONTÁVEL;

NÃo há nada como a chamada gran­
de imprensa para dar notícias

q ue toda a gente lê.
Só agora é que Us boa está a ver

o Teatro do «Dpsmontável>, norque a

Companhia Rafael de Oliveira está a
ti abalhar no «Avenidas da capital.
Claro que os chamados grandes jor­

nais se penitenciarn agora do silêncio
a que votavam antes as actuações desta
Companhia.

E só a nossa pequenina imprensa
regional não tinha força nem peso pa­
ra impor reputações artfsticas. Mas
agora temos este consolo. De ver os
diários da capital ahnal repétirem o

que a gente andava por aqui escreven­
do, há anos pela provincia, acerca

desta grande Companhia de Teatro,
que manteve vivo e aceso o culto do
teatro nas terri, has que, afinal de
contas, parece que também são Portu­
gal.

E fizeram justiça, antes de Lisboa,
à gente admirável do «Desmontável».

\

P. M.

ENfERMEIRO
SERVIÇO PBRMA NBWTB

TBLEfONS 643
FARO

Trespassa-se
EIVI FARO

Oficina de Serralharia Civil,
bem localizada e em boa la­

boração.
Nesta redacção se informa.

l�CV�T�" LÁ ..lL«;() [)f NVVV
�V C..lMJlV [)..l IiVTlL..l�I..l

um bom e confortável Hot'll
com diárias dez Pensão

.....

Apartamentos e Quartos CQm casa de banho privativa:
TELEVISÃO - TELEFONE - CHAUFFAGE CENTRAL

AGUAS CORRENTES QUENTES
DIÁRIAS DESDE 50$00 - CAS \L DESDE 100$00

ATLÂNTIDA PENSÃO
AMBIENTE DE UM BOM HOTEL * PREÇOS OE VULGAR PENSÃO

Bua Rodrigo da Ponseca, eo - L I S B O A
Telefs. ppç 49739 -733080

A V I S O,
no COMÉRCIO,
José Rodrigues Viegas, vem

par tícrpar para todos os efei­
tos que, tomou de trespasse
sem qualquer encar go o e sta­

belecímento dt" taberna. per­
tencente a Manuel Domingos,
Bitoque, na Rua da Misericór­
dia, 18 20 em' Faro, não toman­

do responsabilidade sobre.

qualquer dívída que aquele
Senhor tivesse contr aí do.

Faro, 16 cie Fevereiro de J962

losé Rodrigues Viegas
(Segue o Reconhecimento)

Cortiça
r.or o arrobas aproximadamen­
.te amadia, 60 arrobas aproxi­
madamente virgem e tacos.

Situada em Cabanita, fre­

guesia de Sabota, partindo. com
a Defesa e Rosal.

VENDE-SE

Quem pre tender, dirija-se a

FIQr encio José - Melslnes.

f\Rl:fIRO
VflodfZ-sfl

Dão se informações, Rua Fran­
cisco Barreto, n." IO, telefone

4S1 - FARO .

�âmara MUflililil �D �Dn(9mD �� faro
EDITAL

Luís GORDINHO MOREIRA, Presidente da Câmara Muni

cipal do Concelho de Faro:

FAZ PÚBLICO que por deliberações da Câmara :\1unici­
pal e do. Conselbo Municipal tomadas respectivamente na reu­

nião de 13 do cor rente e sessão de IS tam bém do corrente mês
de Feverdro e cumpridas as formahdade� legais, foram apro­
vados os Reogulamentos:

- Dit;po,c;ições comuns às posturas e regulamentos mu­

fJ.icipais.
- Regulamento de licenças para bombas abastecedo·

ras de gasolina, gasóleo, óleo, ar e água.
- Regulàmento de licenças para ocupação da via pú­

blica.
- Regulamento dos vendedores ambulantes no conce·

lho de Faro.
- Regulamento de licenças para anúncios e reclames.

Mais torna público que a Câmara Municipal na sua refe­
rida reunião aprovou também QS

- Regulamento para a cobrança do imposto sobre bi­
lhares, casinos e outras casas de recreio incluindo
as destinadas à exploração regtdar da indústria de

espectácllios.
- ,Regulamento da cobrança de imposto de tutismo.

Nos termos do art,O 53
o do Código Admini!,trativo estes

Regulamentos entrar ão em vigor no próximo dia 25 do corrente.

,
E para constar se passa este e outros de igual teQr a que

vai ser dada a devida publicidade,

Fa!'o, 16 de Fevereiro de 1962.
O Presidente da Câmara,
/"u/� '(;fJr4in!zQ M9reira

de À Itte fotogttáficaI -
.

(Contin�ação da 1.· Pãgina;-� ,

sições do Secretarladc Nacional
de Informação.
O certame estará patente ao.

público. durante olto dias, encer­

rando-se portanto no. próximo. dia
4 de Março.

A sessão. solene para a distri­

buição dQS prémios será realiza
da depols do. encerramento. do.

certame, e terá lugar no. Salão.
I'IIQbre da Junta Distrital de Faro,
'esperandQ-se que a ela possa
assistir o sr, Dr César Moreira

Baptista, Secretário. NaciQnal de
lnforrnação, que para isso. vai ser
oficial menté convidado.

ACTIVIDADES
Dii ftLIf\NÇf\""- ."

FI\f\NCESf\
(Continuação tia 1.· página)

vai dizer é sugerido. por Qual.
quer impulso. íntimo e de qu'-'
a seq uência dos poemas é es­

pontânea.
A sugestão. para quem assis­

te é talvez maior, por não sa

ber o que se segue. De qual
quer modo, o Artista consegue,
desde o primeiro momento, im­

por a sua presença frágil, nà
aparência', mas que vai ga_

nhàndo. força e c?nquistando
o público pelo encantamento

mágico do fluir da poesia por
quem a sabe dizer e exprimir.
E assim se compreende qu­

se comece em Robert Desnos,
comemporâneo, se passe para
La Fontaine (século XVII), se

recue para F, VilJon (século
XV). se avance pa,a RQnsard

(século. XVI), sem que se note

qualqu�r falba de sequência.
Eo meemosempre com Elluard.
Franc Not,an, Verlaine, Lama:·
tine,' Baudelaire, Appolinaire,
Dandet, MQh�fe, Prévert, etc.
Poemas de, intimidade, de

que só a palavra se diz, poe­
mas de interpretação mímica,
QU de sugestão teatral, poemas
d,e Jazer sorrir ou de nQS aper­
tare O coração ..•
E durante hora e meia o.

sortilégio mant,.,ve-se, para fi­
car como momento memorável
e CQmQ lição..
Daí o. carinho o calQr, o en­

tusiasmo com que a assistên.
cia lsaudQu e agradeceu ao. Ar·
tista, que disse alguns núme­
ros extra,
Antes do recital, o. Dr. Carlos

Picoito, novo Presidente da de­
legação da Aliança Francesa,
saudou os associadGs, na pri
meira apresentação da nova

Direcção, prestou hom("nagem
aos anterIores Directores e're­

cordou a saudosa memória de
Antpnio Santos, durante mui­
tQS anos dedicado. secretário da
«Aliança» .

A apresentação de Pierre
Viala foi feita pelo nosso diS­
,tinto. colabor ador sr. Prof, Dr \

Jpa�php MaJalq.a�.�

As Câmaràs Municipais
--------------------

da Vila de Olhão

+
AGRADECIMENTO
-losé lo,81uim de Saolana' Comarca de Olh.ãO

Sua família, na tmpossibilt- AnunelOdade de o fazer pessoalmente,
PQr desconhecimentó áe alguns
endereços, vem pOI' este meio,
muito reconhecida, agradecer
a todas as pessoas que se di­

gnaram acompanhar à ditosa
morada o saudoso extinto; e

bem às que, PQr qualquer outra
forma, lhe tem manifestado o

seu pezar.

(Continuação da /,- pdgina)

cO ALaAIVB' - 18/2/862

Tribunal 9udiciai
Comarca de faro
Anuncio

1.8 PUBLICAÇÃO,
No dia 14 do. próximo me."

de Março, pelas IO horas, no

Tribunal desta comarca, na

Execução Sumária que corre

pela Secretaria do mesmo Tfi�
bunal contra Vitorino. dOS San­
tQS Martins e m ulher Maria
de Lourdes Martins Gago. eh:

pedreiro. e ela dQméstica e Ca­
tarina de Jesus, viúva. domés­
tica, todQ! de MQntenegrQ, freo
guesia de S. Pedro, desta co

marca, será posto e.m pra.,:a
pela prim�ira vez, para ser

arrematado ao. maiQr lanço ofe­
reddo acima do. valor indicado,
o �eguinte prédlO apreendidQ
àqueles executados:

PRÉDIO
Uma mur�çlà."de casas de ha.

bitação e o direito a quatro
sétimas partes indivisas na

parte rústica, no sitio do Mon­
tenegro, freguesia de S. Pedro,
que no. seu todo confronta do
nascente CQm DQmingQs Firmi­
no., norte CQm Esperanç:l da

Conceição, PQente com Luís
Murta e sul CQm JQsé de Men­

dQnça, inscrita na matriz ur­

bana SQb o art.o 2448 e na ma­

triz rústica sob o. art.o 1628,
descrito na Conservatória do

Registo Predial de Faro ·sob o

n.o 27 Il2, a fis. 10.2 do. Livro.
B 68,0 qual vai à praça pelo
valor de' 6 079$20.

, Faro, 14 de Fevereiro de 1962
O Cbefe da 2,.a Secção
a) Aurélio Silva da Veiga

Venfiq uei :

O Juiz �e Direito, 2.° Subst.O,
t) faUl1I RltItJ"d, P¡"",irp

" para bombas. abastecedoras de gasolina,

",'.. gasóleo, óleo, ar e água.
-;_ -----------� Antes de encerrada a sessão o Con-

selho Municipal congratulou-se pelo
surto de progresso que se vem verifi­
cando não só na cidade como em todo
o concelho e, par proposta do primei­
ro secretário, sr. Capitão Rafael Pe­
reira, ficou eonsignado na acta desta
reunião um voto de muito aprêço e

louvor ao sr. Dr. Luís Gordinho Mo­
reira, aprovado por unanimidade, pels
sã e inteligente acção desenvolvída pela
administração camarária sob a égide
do seu ilustre e dinâmico Presidente,
o que tem contribuido, de forma no­

tória, - para a valorização da cidade
e do concelho que vai caminhando, '

decididamente, para a realização dos
anceios dos seus filhos e amigos, como
importa a uma capital, de distrito e de
provincia, com condições nat u r a i s
óptimas para produzir riqueza para si
e para a Nação.

tar-se ainda I; ue por periodo
das lutas liberais considera­
mos aqui, embola sem grande
precisão. e talvez um PQUÇO 10-

correctamente, aquele que na

História de Portugal vai da

A·,.,reunlao
-----------,-----------=

�o CODsel�o Munin�al �e faro
(Continuação da ,1.- página)

Revolução de' 1820 à Revolu­
ção da María da Fonte em 1847.

• • •

1 • CAmara: Presi dente -Dr'
António Malafaia Freire Tt>les,
(primeiro. Juiz d e Fó "a, de
Olhão}; Vereadores - Capitão
Estevão Afonso (pai do. famoso
médico. e filantropo do mesmo

Home), Joaq uim Manuel judi­
ce, Joaquim Vil"�f:I,� Esperança;
Procurador do Concelbo.L Ma,
nuel Pereira Padinha. Toma.
r am todos posse em 28 de Agos­
to de 1826 excepto o, vereador
Júdice que só Q' fez. em 7 de
Outubro ; complesaram tQdQS ()

, s e u mandate anual. ..
,-

2,8 CAmara: Pres.-o mesmo;
Ver S.-Manuel Mar tins Garro­
','bo (que fora o mes/re do Cai.
que Bom Sucesso, na célebre
viagem ao Brasil. em 1808.),
JOSé Elesbão Monteiro e Pedro
Dias de Ataíde;, Proe, - Joa­
quim Gouveia Pai-Avó. Nomeá­
dos por alvará de 19 de janel;

'

<o
: d e 1827, tomaram todos

posse em 21 de Fevereiro se­

guinte, excepto. o Procurador,
que por doença' só fQL empos­
sado em 3 de Março; comple­
taram todos o seu mandate
anual.

(Continua no próximo número)

Tribunal Judicial

l,a publicação
No dia cl.,ao do pr6ximo mês

de Março, pelaa DaZ 80&J1I,
lia Tribunal Judicial desta CQ­

marca, nos autos de Acção de
Divisão de Coisa Comum em

que sâo Autora Virginia dos
Mártires Ventura, viuva, do­
méstica. residente nesta vila
e Réus Alice do Carmo dos
Reis e marido josé Valdemar
Forra, ele barbeiro e ela de­
méstica, reaídentea tam be m

nesta vila e outros, autos por
apenso aos de Inventário Or­
fanológico a que se procedeu
por óbito de João Dias Correia,
casado, marítimo. residente que
foi no sítio. de Quat! im do Sul,
-freguesia de Mo nca rap acbo,
desta comarca, será posto em

praça pela primeira vez, para
ser arrematado ao major Ianço
oferecido acima do valor ma­

trrcial adiante, tndicado, o se­

guinte predto:
A ARREMATAR:

Uma morada de casas, no

sítío de Quatrim do. SU I, fr e­
guesia de MOl'\carapacbo, que
se compõe de quatro compar.
timentQs e cQnfina do. nascente.
com José Dias Tomé, poente
com Maria de Jesus e André
E,Qdrigues CQrreia, nQrte e sul,
CQm Francisco da Costa, ins­
crito na respectiva matriz do
concelho de Olhão., sob o art'
1.744 com o valQr matricial
c?rrigido de 1,536$00. '

..

Olhão, 10 de Fevereiro. <le 1962.

O Chefe da 2.a SecçãQ,
a) Humb"to Josi Aleixo Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Antóni" Carlfls V. de Illmeida Ribeiro

EMPREGADO
de Contabindade
Conhecendo vártos srstemas,

incluindo por -:!�calque, com

hastante prác:ca de Guarda
Livros, cujas funções já de­

semperihou, oferece-se para lu.
gar compathrel. Não. importa
seja fora desta cidade. Dá re­

ferências rigorQsas' e hadar se

necessário..

Rispostl!r ao apartado n,D 76'
- FARO! ' ,


